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01 
Mensagem da Fundadora 
 

 

 

 

 

Na história da Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha,o ano de 2017 adquire um 

relevo particular, já que constitui, simultaneamente, um ponto de chegada e um 

ponto de partida. 

 

Um ponto de chegada na consolidação da estratégia empreendida pelos atuais 

membros dos órgãos sociais nestes três anos de atividade efetiva, após 

reconhecimento da Fundação pela Presidência do Conselho de Ministros, em 30 de 

dezembro de 2013; e um ponto de partida, relativamente às ações ambiciosas 

previstas neste Plano de Atividades e Orçamento para 2017, a executar pelos 

membros dos órgãos sociais que iniciarão o seu mandato no próximo ano. 

 

Esta Fundação, por mim instituída a 3 de Maio de 2010, enquanto Fundação de 

Direito Privado, sem fins lucrativos e de exclusivo interesse social, vai paulatinamente 

concretizando a vontade de deixar um legado que possa contribuir para um melhor 

entendimento e maior tomada de consciência da importância da dignidade da pessoa 

humana nas mais diversas esferas da sociedade.  

 

O Plano de Atividades e Orçamento para 2017 constitui um instrumento de 

planeamento e gestão deste ano civil/económico e visa apresentar, de forma 

consolidada, os objetivos e metas estabelecidos, e respetivo suporte financeiro, para 

cada um dos eixos estratégicos e, consequentemente, para a Fundação. Depois de 

ser submetido à apreciação e aprovação dos seus órgãos internos, nos termos 

estatutários, será objeto da necessária divulgação externa, nos termos da lei e das 

boas práticas que a instituição se propõe.  
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Este Plano de Atividades e Orçamento não poderá deixar de ter em conta a natureza 

da Fundação e das suas modalidades/fontes de financiamento, bem como as 

condicionantes e interrogações emergentes da atual conjuntura de crise financeira, 

económica e social, nacional e internacional. 

 

As ações propostas em sede do Plano de Atividades e Orçamento para 2017 

emergem das intervenções da Fundação ao nível de cada um dos seus eixos 

estratégicos, no quadro geral da instituição, dos seus objetivos e da sua missão, bem 

como da ponderação positiva dos pontos fortes e fracos inerentes à realização de 

cada uma das atividades/investimentos que nos propomos realizar.  

 

É de realçar o desenvolvimento do Projeto Colina, em Braga, concretizado no início 

da construção do centro cultural, previsto para a próxima primavera. Como é sabido, 

a 8 de março de 2016, o Projeto Colina recebeu o reconhecimento do seu interesse 

cultural para efeitos de mecenato, por parte do Ministério da Cultura. 

 

Pessoalmente, considero um privilégio presidir a esta Fundação. Cumpre-me uma 

palavra de agradecimento aos membros dos órgãos sociais que cessam o seu 

mandato, bem como àqueles que o vão iniciar em 2017, e a todas as pessoas e 

entidades que, com o seu trabalho, donativos e dedicação, ajudam a projetar no 

futuro a Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha, apoiando o desenvolvimento da sua 

atividade ao serviço da cultura, da educação, da saúde e da solidariedade social, 

visando antes de mais o desenvolvimento e a dignificação da pessoa humana. 

 

 

 

 
 

 

Maria Beatriz Lopes da Cunha 

Presidente 



 

 
 

 

 

 

 

7 

02 
Estrutura Fundacional 
 

Órgãos Sociais 
 

O órgão máximo da Fundação é o Conselho de Curadores, presidido pela sua 

Fundadora, Sra. Dra. Maria Beatriz Lopes da Cunha.  

 

A gestão da Fundação é da competência do Conselho de Administração que delega 

num Conselho Executivo a sua gestão corrente. A fiscalização da Fundação é 

assegurada pelo Conselho Fiscal, com o assessoramento de um Técnico Oficial de 

Contas. 

 

Os atuais  órgãos sociais da Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha foram 

designados pela sua Fundadora a 8 de outubro de 2013, como consta na escritura dos 

Estatutos com a mesma data. 

 

De acordo com os Estatutos, ocorre, no final de 2016, o término do mandato do 

Conselho de Administração, Conselho Executivo e Conselho Fiscal. Estes manter-se-

ão em funções até à tomada de posse dos novos órgãos sociais designados pelo 

Conselho de Curadores. 

 

A execução do Plano de Atividades para 2017 será assegurada pelos membros dos 

novos órgãos sociais, a título não-oneroso, e por uma equipa técnica em regime de 

voluntariado ou de prestação de serviços. A Fundação pretende assim manteruma 

estrutura ágil, flexível e qualificada, ajustada em cada momento à natureza dos 

diferentes projetos a desenvolver. 



 

 
 

 

 

 

 

8 

 

Organigrama 1 - Atuais Órgãos Sociais da Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha 

 

 
Organigrama 2ðMembros dos Órgãos Sociais designados para o quadriénio 2017 -2020 

Fundação 
Maria Beatriz 

Lopes da 
Cunha

Órgãos 
Sociais 

2013/16

Conselho de 
Curadores

Presidente 
Maria Beatriz Lopes da Cunha

Vogais: 
Maria Cândida Chaves da Cunha Líbano Monteiro Faure 
António Francisco Líbano Monteiro Faure 
Maria Fernanda Miguel Alpendre 
Rosa Maria Lopes Martins 
Maria Emília Coelho de Pina  
Rosa Maria Coelho Ferreira Pimentel

Conselho de 
Administração

Presidente
Maria Isabel Falcão Líbano Monteiro

Vogais:
Maria Vanda de Matos Sequeira 
Maria da Graça de Faria Carvalho Morais Ferreira

Conselho 
Executivo

Presidente
Maria Isabel Falcão Líbano Monteiro

Vogais:
Filomena Celeste Braga Vieira de Andrade 
Maria do Rosário Pedroso Lima de Almeida e Sousa

Conselho Fiscal

Presidente
Maria do Céu Baptista Lopes

Vogais 
Maria Noémia da Costa e Silva Diogo da Fonseca 
Alípio Carlos Gonçalves da Fonseca

Fundação 
Maria Beatriz 

Lopes da 
Cunha

Órgãos 
Sociais 

2017/20

Conselho de 
Administração

Maria do Céu Baptista Lopes
Marta Isabel Maia Torres de Oliveira                               
Maria Lucília Salgado Batista Vieira Martins

Conselho Executivo a designar pelo Conselho de Administração

Conselho Fiscal
Maria Alexandrina Coutinho Portela Cabral de Almeida
Maria Noémia da Costa e Silva Diogo da Fonseca 
Alípio Carlos Gonçalves da Fonseca
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03 
Enquadramento Estratégico 
 

Missão 
 

A Fundação tem como missão valorizar, realçar e difundir a centralidade da família na 

sociedade e a importância da educação, da cultura e da solidariedade no 

desenvolvimento de cada pessoa, como ser único e irrepetível. 

 

Visão 
 

O ideal da excelência humana e da família como meta do desenvolvimento 

económico-cultural e do modus vivendi em sociedade 
 

Valores 
 
Dignidade da pessoa humana, liberdade e responsabilidade pessoais 
como prioridades orientadoras da intervenção na família e na 
sociedade; 

 

Comunicação e Transparência em todos os vetores de atuação; 

 

Profissionalismo e Eficiência no planeamento e execução de todos os 

projetos e iniciativas; 

 

Criatividade e Inovação na mobilização interna e externa; 

 

Sustentabilidade económica e autonomia financeira que garanta 

continuidade ao foco estratégico da Fundação. 
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Fins Estatutários 
 

Os Estatutos da Fundação foram reconhecidos pela Presidência do Conselho de 

Ministros, a 30 de Dezembro de 2013, e publicados em Diário da República, na 2ª 

série, nº 9, de 14-01-2014 ðDespacho do Ministro da Presidência e Assuntos 

Parlamentares nº 608/2014, estando disponíveis no Portal da Fundação 

(http://www.fmblc.pt). 

 

Segundo  o artigo 4º dos Estatutos, 

 

Um - São fins da Fundação a promoção, o financiamento e a realização de atividades 

nas áreas da cultura, da educação, da saúde e da solidariedade social que visem o 

desenvolvimento e a dignificação da pessoa humana. 

Dois ð Na prossecução dos seus fins estatutários, a Fundação poderá designadamente 

promover, financiar ou criar: 

a. Residências de estudantes e/ou profissionais; 

b. Creches, lares para pessoas de terceira idade, unidades de cuidados 

intermédios ou paliativos, e centros para apoio a incapacidades de qualquer 

tipo; 

c. Estabelecimentos de ensino de qualquer natureza ou grau; 

d. Bolsas de estudo e instituição de prémios que se destinem a distinguir  

trabalhos de reconhecido mérito nas áreas da cultura, da educação ou da 

ciência; 

e. Ações de solidariedade social em benefício direto de grupos, instituições ou 

populações carenciadas de recursos económicos ou culturais. 

 

Prioridades 
 

É vontade explícita da sua Fundadora que os eixos de atuação subjacentes à Missão 

sejam a Família, a Juventude, a Educação e a Comunicação e que os primeiros 

empreendimentos a realizar tenham lugar em Viseu e em Braga1. Para tal, a Fundação 

tem procurado promover e facilitar os meios logísticos e financeiros necessários à sua 

concretização.  

________________________ 
1 Cfr. Memorando de 20/05/2010, assinado pela Fundadora. 

http://www.fmblc.pt/
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Eixos Estratégicos 
 

A Fundação tem como objetivos constituir um espaço de investigação e de formação, 

tendo como referencial o humanismo cristão, e estabelecer pontos de encontro e de 

colaboração entre instituições, cientistas, especialistas e profissionais qualificados de 

setores-chave da sociedade, com vista à potenciação de projetos sobre a família, a 

centralidade da pessoa humana e a importância da comunicação na vida social.  

 

Para tal, fomentar-se-á a formação especializada e de excelência nestas 

competências, de forma a poder prestar apoio de consultoria a entidades externas.  

 

Em particular, dar-se-á uma atenção privilegiada à Mulher, tendo em conta as suas 

capacidades específicas, a necessidade social da sua intervenção e participação na vida 

profissional e pública. 

 

Antropologia e Sustentabilidade da Família 
 

A Fundação está consciente da necessidade e utilidade de dar uma resposta científica, 

rigorosa e bem fundamentada aos múltiplos temas e problemas que a família 

apresenta no mundo, nas culturas e na vida concreta dos povos. A família aparece 

como uma realidade fundamental da pessoa humana na sua condição sexuada e da 

sociedade, plena de interesse teórico e prático. Tão antiga como a própria 

humanidade, a família reflete na sua evolução, de forma privilegiada, todos os 

momentos culminantes do processo histórico de autocompreensão do ser humano, 

das sociedades e das culturas. Também hoje, a família é um reflexo, com as suas luzes 

e sombras, dos problemas específicos da sociedade contemporânea, que, por sua 

vez, imprimem modos diversos de conceber a família e de viver em família.  

 

Por outro lado, a realidade da família contém em si tal riqueza de dimensões que o 

seu estudo integral requer e convoca a atenção, direta ou indireta, de diversas 

ciências e o diálogo interdisciplinar entre os respetivos contributos, nomeadamente 

os métodos e conhecimentos das ciências biomédicas, os resultados da reflexão 

teórica e verificação empírica da Psicologia e Sociologia e a conceptualização próprias 

da Filosofia, Antropologia, Ecologia humana, Ética e Direito.  



 

 
 

 

 

 

 

12 

A Educação Personalizada 
 

As atividades promovidas pela Fundaçãovisarão o desenvolvimento e dignificação da 

pessoa humana, enquanto ser irrepetível, inserido numa família e meio social e 

cultural, com uma série de qualidades, características e potencialidades que, no 

exercício da sua liberdade, procura realizar um projeto de melhoria, formação e 

felicidade pessoal, contribuindo ativamente para o desenvolvimento da sociedade.   

 

Nesse sentido, um processo de Educação Personalizada significa um assessoramento 

na formulação desse projeto de vida pessoal, do qual o próprio é protagonista, e na 

capacidade ou meios de o levar a cabo, nas suas dimensões humana (física, afetiva, 

racional), profissional, social e transcendente, sempre no respeito e potenciação do 

exercício da própria liberdade e em diálogo constante com a família.  

 

A Comunicação 3.0 
 

Numa era globalizada, marcada pelas novas tecnologias e redes sociais digitais, o que 

apelidamos de Comunicação 3.0 constitui-se como essencial a um serviço amplo e 

diferenciado que ofereça uma transformação social, cultural e criativa, centrada em 

pessoas dotadas de mente, liberdade e coração. Pretende-se construir plataformas de 

interação de boas práticas e difundi-las num espaço cada vez mais alargado. 

 

A Fundação intervirá ainda na identificação de líderes formais e informais dos vários 

setores da sociedade, na criação de elos de ligação e protocolos entre as 

comunidades locais, nacionais e internacionais, formando uma rede de parcerias e 

apoiando o desenvolvimento de projetos conjuntos. Fomentará ainda o envolvimento 

dos colaboradores nos valores e cultura da Fundação de forma criativa e empenhada, 

de modo a criar práticas inovadoras, difundir casos de sucesso e concretizar o 

empowerment dos beneficiários. 
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04 
Atividade e Projetos inseridos na 
estratégia a desenvolver em 2017 
 

 

Introdução 
 

A identidade da Fundação, a vontade da sua Fundadora e a transversalidade dos eixos 

estratégicos ð Antropologia e Sustentabilidade da Família; Educação Personalizada; 

Comunicação 3.0 ð definidos e aprovados pelo Conselho de Curadores, assim como as 

condições físicas, humanas e financeiras disponíveis e o critério de realismo e sustentabilidade 

presidem à definição dos Objetivos Estratégicos Gerais de atuação para o ano de 2017.  

 

 

Objetivos Estratégicos Gerais 
 

A Família como espaço e motor de cultura a nível nacional, e prioritariamente nas regiões de 

Viseu e Braga, correspondendo à vontade expressa pela Fundadora; a Educação Personalizada 

nas quatro dimensões da Pessoa; a visibilidade, comunicação e mobilização dos atores; a 

constituição de uma escola de pensamento como base da estratégia constituem os objetivos 

estratégicos prioritários para 2017. 

 

 
A Família como espaço e motor de cultura -Viseu 
 
 
De acordo com a vontade da sua Fundadora, entre os fins da Fundação conta-se, em primeiro 

lugar, a promoção, o financiamento e a realização de atividades nas áreas da cultura na cidade 

de Viseu e de solidariedade social em localidades da região. 



 

 
 

 

 

 

 

14 

Em 2017, dar-se-á continuidade ao processo de identificação de instituições e projetos de 

relevo que possamcorresponder aos eixos de intervenção estratégica da Fundação, de modo a 

estabelecer parcerias, oferecer atividades de qualidade e dar visibilidade à Fundação, 

nomeadamente atravésda realização de ações de formação de curta duração e eventos 

culturais. Entre estes, e tendo em conta a experiência positiva do ano transato, pretende-se 

realizar uma ação culturalpara assinalar o Dia Internacional da Família (15 de maio). 

 

Foram orçamentados 1.000 euros para atividades na região de Viseu.(cfr. Quadro 3: Outros 

fornecimentos e serviços). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localização e perspetiva do centro de atividades culturais em Gualtar - Braga 
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A Família como espaço e motor de cultura - Braga  
OProjeto Colina  
 

 

Em 2017, dar-se-á continuidade ao processo de apoio a atividades culturais na cidade de Braga, 

tendo como meta atingir os objetivos propostosno âmbito do Projeto Colina. 

 

Este projeto compreende a criação das condições necessárias para a construção de um edifício 

onde virão a ser operacionalizadas as atividades da Fundação em Braga, bem como a 

implementação e desenvolvimento doClube Colina; a realização de eventos culturais em Braga, 

ações de formação de curtaduração relacionadas com os seus eixos estratégicos e a 

identificação de instituições e projetos de relevo com quem possa vir a estabelecer parcerias. 

 

Parte do património da Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha consiste num prédio misto 

situado no Lugar de Barros, Gualtar, em Braga, onde, de acordo com a intenção da Fundadora, 

se pretende construir um edifício para instalar um centro de atividades culturais para a 

juventude. Este terá como fim a realização de múltiplas atividades dirigidas a famílias e 

estudantes, com o objetivo da promoção do desenvolvimento das suas potencialidades 

humanas e sociais, da melhoria da sua formação cultural, cívica, desportiva e artística, do 

sentido social do trabalho individual e comunitário, do melhor aproveitamento das suas 

capacidades intelectuais e manuais, dos tempos livres, mediante uma recreação que contemple 

o agradável, mas também o útil. Para tanto, contará com a contribuição de personalidades 

ligadas à Universidade, à cultura, às artes e às ciências. 
 

Desde sempre foi preocupação da Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha que a infraestrutura 

a construir em Braga, bem como as que futuramente se vierem a edificar, atinjam uma clara e 

elevada taxa de utilização, tirando partido de todas as valências oferecidas de uma forma 

permanente. O objetivo será que essas infraestruturas sejam montras vivas ð LivingLabs ð dos 

seus projetos, implementações reais dos conceitos de sustentabilidade para a Família, animadas 

pela Juventude, onde se aplica a metodologia da Educação Personalizada. 
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Objetivos Operacionais ou Específicos 
 

Construção de um centro de atividades culturais em Braga 

A 23 de setembro de 2016, foram aprovados na Câmara Municipal de Braga os projetos de 

especialidades relativos à construção do edifício "Colina - Centro Cultural e Residência". 
 

Simultaneamente, a empresa Decision Map, S.A. iniciou a preparação dos cadernos de 

encargos de modo a submeter a obra a concurso e/ou efetuar convites à apresentação de 

propostas para adjudicação da mesma, prevendo-se que a construção tenha início durante o 

ano de 2017. 
 

O projeto do edifício "Colina - Centro Cultural e Residência" prevê um conjunto de áreas 

comuns destinadas a conferências, ateliers, salas de estudo, e ainda valências como um 

auditório e instalações desportivas. Dada a grande proximidade do Campus Universitário da 

Universidade do Minho, em Gualtar, está também aberta a possibilidade de uma zona de 

quartos que possam albergar estudantes do ensino superior em regime de alojamento local. 

Esta valência poderá, no futuro, contribuir para a sustentabilidade económica e manutenção da 

infraestrutura. 
 

Em 2017, os recursos financeiros, necessários para a construção do edifício "Colina - Centro 

Cultural e Residência" estimam-se, sem impostos, em 1 milhão de euros.  
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Clube Colina - O Living Lab da Fundação em Braga 

O Clube Colina define-se como um Clube de Famílias que, juntamente com especialistas em 

diferentes áreas, assumem a responsabilidade da organização de atividades culturais 

caracterizadas pela transversalidade dos eixos estratégicos da Fundação e com uma 

programação regular para jovens dos 10 aos 25 anos.  

 

Além de pretender assumir um papel com particular incidência no desenvolvimento social, é 

missão do Clube Colina ser um polo aglutinador da colaboração das famílias para a formação 

integral da juventude, preparando-a para uma atuação construtiva na sociedade do futuro. Daí 

que a sua visão ð òFormar para o futuroóð se concretize nos seguintes objetivos gerais: 

 

ǒ Potenciar a geração de profissionais do futuro; 

ǒ Ajudar na construção de uma sociedade com cidadãos conscientes, empenhados e 

capazes; 

ǒ Promover a excelência nas artes, ciências e ofícios; 

ǒ Revitalizar o papel das famílias na qualificação da educação e da sociedade; 

ǒ Ser uma incubadora de inovação social, partindo da aposta nas novas gerações. 

 

O Clube Colina possui uma abordagem diferenciada no acompanhamento personalizado de 

cada jovem, através de um processo de coaching, que pode abarcar todas as dimensões da 

personalidade e do projeto de vida, de acordo com as suas necessidades e num contexto de 

liberdade, de amizade e confiança recíprocas, em estreita colaboração com as famílias. 

 

Tendo em conta as faixas etárias, desenvolve ainda projetos criativos e um leque de atividades 

culturais abrangente e transversal aos objetivos propostos e às metas curriculares dos 

diferentes níveis de ensino. Muitos destes projetos e atividades são alcançados através de 

protocolos com instituições nacionais e internacionais de referência. 

 

Desde setembro de 2015, a atividade cultural desenvolvida em Braga peloClube Colina 

constituiu-se enquanto valência e centro de custos autónomo da Fundação Maria Beatriz Lopes 

da Cunha, regido por Regulamento Interno e Direção próprios: 
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Organigrama 3 ð Elementos da Direção do Clube Colina 

 

À Direção do Clube Colina estão acometidas as seguintes responsabilidades:  

 

ǒ A elaboração do plano de atividades e orçamento, assim como do relatório de 

atividades e contas de cada ano civil, a apresentar ao Conselho Executivo da Fundação; 

ǒ A responsabilidade da admissão de novas associadas, respetivas quotizações, 

angariação de bolsas e donativos; 

ǒ A gestão corrente, a execução do plano de atividades, a contratação de professores e 

monitores, a comunicação e colaboração com os pais, entre outros, de acordo com as 

orientações do Conselho de Administração da Fundação. 

 

Recursos Físicos e Humanos 

Não dispondo ainda da sede definitiva, o Clube Colina exercerá a sua atividade em instalações 

e com recursos cedidos, a título provisório e gratuito, pela Cooperativa de Serviços Culturais 

Atalaia, CRL, a saber: 

 

ǒ Uma biblioteca e uma sala de estudo, equipadas com computador e acesso à rede wifi; 
ǒ Duas salas de atividades;  

ǒ Uma cozinha; 

ǒ Televisor, projetor, computador fixo e portátil; 

ǒ Uma carrinha de nove lugares. 
 

Para as atividades desportivas e eventos com famílias, serão arrendados, respetivamente, um 

ginásio e um auditório a uma entidade externa. 

DIREÇÃO DO 
CLUBE COLINA

Dra. Marta Isabel 
Maia Torres 

Oliveira

Dra. Maria do 
Rosário Pedroso 

de Lima de 
Almeida e Sousa

Dra. Maria Lucília 
Salgado Baptista 
Vieira Martins
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No que respeita aos recursos humanos necessários à organização e orientação das atividades 

culturais, prevê-se a colaboração em regime de voluntariado dos membros da Direção, de 

várias monitoras e professoras, algumas das quais mães de associadas e/ou universitárias. Serão 

ainda contratadas quatro professoras em regime de prestação de serviços. 

 

 

Plano de Atividades Culturais do Clube Colina em 2017 
 

O Clube Colina, organizou um Plano de Atividades Culturais semanais, anuais e pontuais, de 

acordo com as faixas etárias, do qual se destacam algumas relacionadas com um 

autocrescimento inteligente, inclusivo e sustentável, nas diversas dimensões da 

personalidade,visando òFormar para o futuroó. 

 

 

O público-alvo das atividades regulares é constituído pelos seguintes grupos: 

 

ǒ Secção A ð jovens do 6º e 7º anos do Ensino Básico, com atividades regulares semanais 

aos sábados letivos, entre as 15.00h e as 19.00h; 

ǒ Secção B ð jovens do 8º e 9º anos do Ensino Básico e 10º ano do Secundário ð com 

atividades regulares semanais aos sábados letivos, entre as 15.00h e as 19.00h;  

ǒ Secção C ð jovens do 11º ano e do 12º ano do Ensino Secundário ð com atividades 

regulares semanais às sextas feiras letivas, entre as 18.00h e as 20.30h, e aos sábados 

entre as 10.00h e as 12.00h; 

ǒ Ensino Superior e Jovens profissionaisð jovens de diferentes cursos do ensino 

universitário e politécnico e/ou trabalhadoras, com atividades regulares regulares 

semanais às sextas-feiras letivas, entre as 18.00h e as 20.30h, e aos sábados entre as 

10.00h e as 12.00h; 

ǒ Adultos: Clube das Mães ðcom atividades regulares mensais para senhoras, nas tardes 

de sábado ð e Atividades com as Famílias. 
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Objetivos Estratégicos 
 

Durante o ano de 2017, para além de dar continuidade às linhas estratégicas e atividades 

programadas, pretende-se dar maior relevo a três grandes dimensões, num processo de 

autocrescimento:  
 

¶ o Caráter e a Personalidade 

¶ o Estudo 

¶ a Cidadania e Solidariedade. 

 

 

 

Atividades Regulares 
 

Clube de Estudo  
Atividade central do Clube, com o objetivo de que cada jovem melhore o seu rendimento 

escolar através da aquisição de competências e hábitos de trabalho consolidados.  
 

No Clube Colina fomenta-se um ambiente de excelência no trabalho, através da ordem e do 

rendimento eficaz do tempo, da concentração e motivação por grandes ideais.  
 

Ao longo do ano, cada jovem do 6º ao 10º anos de escolaridade, de segunda a quinta feira, das 
14.00h às 19.00h, tem oportunidade de contar com o apoio das monitoras e a colaboração dos 
pais, para se propor metas pessoais de melhoria do seu rendimento escolar, através de 
entrevistas regulares de coaching nos métodos e auto-regulação do estudo 
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Todas as Secções

ÅPromoção da Cultura Literária
ÅDisponibilização da biblioteca para estudo com 

acesso a rede wi-fi

ÅClube de Estudo

Diária

ÅOlimpíada Solidária de Estudo a favor da construção do 
Colinafevereiro

ÅSemana Santa em Sevilha

ÅConferência : "A Europa em perigo?" - com familias
abril

Å1 - Romaria das Famílias

Å12 e 13 - Encontro com Papa Francisco em Fátimamaio

ÅFesta do Clube - com famíliasjunho

ÅPlano de Férias - 1ª semanajulho

ÅUm dia diferente - arranque do ano letivosetembro

ÅEspetáculo de Magia e Concerto do Clube - com famíliasoutubro
ÅOlimpíada Solidária de Estudo em favor de um projeto em 
Áfricanovembro

ÅFesta de Natal com famíliasdezembro
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Secção A (6º e 7º EB)

ÅTeatro
ÅGuitarra
ÅFormação humana e cristã

ÅDesporto e dança

ÅOficina de artes

Semanal 
(sábados, das  15.00h  

às 19.00h)

ÅMétodos de EStudo 

ÅConvíviojaneiro

ÅOlimpíadas Desportivas (7º ano)fevereiro

Secção B (8º e 9º EB e 10º Sec)

ÅTeatro
ÅGuitarra

ÅFormação humana e cristã

ÅDesporto e dança
ÅVoluntariado

Semanal  
(sábados, das  15.00h  

às 19.00h)

ÅTertúlias CulturaisMensal
ÅMétodos de Estudo 
ÅConvíviojaneiro

ÅOlimpíadas Desportivasfevereiro

ÅCampo de Trabalho Voluntário - 3ª semanajulho

ÅConvíviosetembro
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Secção C (11º e 12º Sec) , Ensino Superior e Jovens 
Profissionais

ÅGuitarra
ÅFormação humana e cristã

Semanal 
(sextas-feiras, das 
18.00h às 20.30h)

ÅVoluntariado - apoio ao estudo de crianças com 
dificuldades
ÅJantares Temáticos 

ÅTertúlias Culturais

Mensal

ÅCurso de Gestão do Tempo
ÅOlimpíadas Desportivas 

fevereiro

ÅCampo de Trabalho Voluntário em Cabo Verde -
universitárias

agosto

ÅConvívio
ÅConvívio pós Cabo Verde

setembro

Clube das Mães /Famílias

ÅDicas para tratar da roupa e da casa
ÅRefeições rápidas e económicas
ÅAula de Pilates

ÅConciliação Vida Profissional e Família

Åetc

Mensal 

ÅApresentação do Clube aos pais novossetembro
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A Família como espaço e motor de cultura ð a nível nacional e internacional 

 

 
Tendo em conta a experiência positiva do ano transato, em várias cidades do país, a Fundação 

propõe-se estender a sua ação e oferta formativa a nível nacional e internacional, quer em 

sessões presenciais quer em formação e-learning. Simultaneamente, prosseguirá o seu objetivo 

de identificar projetos e instituições de relevo na área da Antropologia e Sustentabilidade da 

Família, de modo a gerar sinergias de atuação. 

 

Objetivos Operacionais ou Específicos 
 

Formação relacionada com os eixos estratégicos,  

Na sequência das atividades desenvolvidas em 2016, a Fundação propõe-se realizar, no âmbito 

dos seus eixos estratégicos, várias ações de formação de curta duração, de norte a sul do País. 

 
Curso online de òAntrolopogia da Modaó  

Visando o desenvolvimento e a dignificação da pessoa humana, a Fundação Maria Beatriz Lopes 

da Cunha disponibiliza online o curso Antropologia da Moda, Imagem e Etiqueta, em parceria 

com a empresa de consultadoria de moda Style Innovators e o Centro Universitário Virtual 

Brainet. 

 

Entre os objetivos deste curso contam-se:  

¶ a análise do impacto ideológico que a moda impõe através de estereótipos que nem 

sempre respeitam a dignidade da pessoa, e em particular da mulher; 

¶ o desenvolvimento da capacidade de discernimento sobre a moda, a fim de ser capaz 

de a adaptar, com competência crítica, aos valores da feminilidade, da masculinidade, da 

elegância e da beleza. 

 

Levantamento e apoio de projetos e instituições de relevo  

A Fundação prosseguirá o trabalho de identificação de projetos e instituições que 

correspondam aos eixos da sua intervenção estratégica, de modo a aumentar o número de 

entidades com quem efetuar parcerias, ou suscetíveis de receberem o seu apoio. 
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Em Portugal e no estrangeiro, existem entidades que se identificam com a missão, valores e 

eixos estratégicos da Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha e com as quais é mister trabalhar 

em rede, formando e mobilizando parcerias, intercambiando saberes e recursos humanos. 

 

De acordo com o processo de identificação de instituições e projetos de relevo já levado a 

cabo, a Fundação propõe-se, durante o ano de 2017, apoiar a reedição do Projeto Cabo Verde, 

em parceria com as entidades Cooperativa de Telheiras para a a Promoção da Solidariedade e 

da Cultura, CRL., Álamos ð Associação Juvenil de Lisboa, Rampa Clube do Porto, entre outras. 

 

OProjeto Cabo Verde consiste numa atividade de formação e solidariedade a realizar por 

jovens profissionais e estudantes do ensino superior com públicos diversos, em idade e 

habilitações, das ilhas da República de Cabo Verde.  

 

Para além do Projeto Cabo Verde, a Fundação está aberta a apoiar ainda outros projetos 

alinhados com os seus eixos estratégicos que reúnam requisitos de qualidade e impacto social. 

 

 
A Educação Personalizada nas 4 dimensões da Pessoa 
 

 

A Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha propõe-se operacionalizar o eixo estratégico da 

Educação Personalizada, tendo em conta as dimensões da Pessoa: Humana (física, racional, 

afetiva), Profissional, Social e Transcendente, garantindo a sua transversalidade e evidência em 

todas as atividades que organiza e apoia. 

 

Objetivo Operacional ou Específico 
 

Evidência da presença da Educação Personalizada nas atividades 

 

Em 2017, é seu objetivo garantir que o público-alvo das atividades apoiadas seja abrangido por 

esse assessoramento personalizado. Para tal, para além da formação de monitores em 

competências nesta área, privilegiar-se-á o instrumento constituído pelas entrevistas de 

precetorado/tutoria a jovens e pais, procurando que sejam realizadas com regularidade e 

eficiência. 
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Visibilidade, Comunicação e Mobilização 
 

A Comunicação e Transparência em todos os vetores de atuação assim como a Criatividade e 

Inovação na mobilização interna e externa apresentam-se como valores da Fundação Maria 

Beatriz Lopes da Cunha, alinhados com o eixo estratégico da Comunicação 3.0, através do qual 

pretende construir e difundir uma plataforma de boas práticas, mobilizando parceiros, 

colaboradores e beneficiários.  

 

Objetivos Operacionais ou Específicos 
 

Imagem Institucional 

O Portal da Fundação www.fmblc.pt constitui-se como meio privilegiado de divulgação da sua 

atividade, instrumento de contacto e comunicação. Foi operacionalizado, em maio de 2015, 

com os conteúdos institucionais previstos na legislação e obedece aos princípios de abertura e 

transparência, valores de atuação fundamentais para a instituição.Possui ligação às principais 

redes sociais e foi estabelecido o objetivo de incrementar a animação dos seus conteúdos, à 

medida que se forem realizando as atividades previstas. 

 

Produção de conteúdos em formato vídeo 

Sendo a Comunicação 3.0 um dos eixos estratégicos da Fundação, o Conselho de 

Administração está empenhado em utilizar, dentro das suas possibilidades, as vias de 

informação e difusão mais alargadas, inovadoras e atrativas, como o vídeo. Em 2017,procurará 

concretizar a produção de conteúdos em formato vídeo que possam posteriormente ser 

disseminados em diferentes media, nomeadamente o vídeo de apresentação da Fundação. 

 

Repercussão nos media 

A repercussão da atividade da Fundação nos media constitui um indicador de visibilidade e 

presença dos seus valores na opinião pública, exigindo um trabalho de envio oportuno e 

eficiente de notas de imprensa, publicação de notícias e artigos a propósito das atividades a 

promover e/ou realizadas, assim como de recolha dos textos publicados, entrevistas 

concedidas, presença nas redes sociais, etc.  

 

http://www.fmblc.pt/
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Divulgação da Fundação e atividades culturais 

Na mesma linha, a divulgação da atividade da Fundação, nomeadamente do projeto educativo e 

da mobilização dos pais promotores de clubes juvenis, bem como de quem valorize os seus fins 

e possa apoiar e participar nas atividades culturais promovidas, torna imprescindível a conceção 

e produção de folhetos, flyers e outros meios de difusãocom qualidade. 

 

Pretende-se também realizar dois workshops com pais promotores de clubes juvenis, a fim de 

incrementar a sua identificação com o respetivo projeto e mobilizá-los para a respetiva 

sustentabilidade.  

 

 

Constituição de uma escola de pensamento (think-tank) com base na estratégia 
 

Mais do que construir e difundir uma plataforma de boas práticas, mobilizando parceiros, 

colaboradores e beneficiários, a Fundação pretende constituir-se numa referência enquanto 

escola de pensamento (think tank) relativamente aos seus eixos estratégicos ð a Antropologia e 

Sustentabilidade da Família, a Educação Personalizada e a Comunicação 3.0.Para tal, é seu 

objetivo identificar especialistas, estudos e instituições suscetíveis de colaborar em termos de, 

respetivamente, efetuar estudos, traduzi-los e/ou publicá-los, estabelecer parcerias e 

constituir-se como entidade formadora certificada. 
 

Objetivos Operacionais ou Específicos 
 

Conceder bolsas para formar especialistas 

No ano de 2017, continuar-se-á o trabalho de identificação e constituiçãode uma bolsa de 

formadores especializados nos temas relacionados com os eixos estratégicos, de modo a poder 

oferecer ações de formação de curta ou média duração às entidades interessadas. 

 

Conscientes de que, embora existam pessoas que podem ser recrutadas pontualmente, é 

necessário formar especialistas atualizados, a Fundação propõe-se selecionar um/a bolseiro/a 

que apresente o projeto de um estudo relevante e conceder-lhe uma bolsa no valor de 1.500 

euros.  
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Publicação e/ou tradução de estudos 

Do mesmo modo, e apesar de não ter sido ainda possível publicar estudos emanados da 

Fundação que realcem a centralidade da família na sociedade e a importância da educação, da 

cultura e da solidariedade no desenvolvimento da pessoa, torna-se necessário identificar os que 

já estão publicados em outros países e por instituições congéneres, passíveis de serem 

traduzidos e publicados em parceria. Para além da comunicação e difusão de boas práticas, esta 

atividade poderia constituir, a longo prazo, uma fonte regular de receitas para a Fundação.  
 

Certificação como Entidade Formadora 

O sistema de certificação de entidades formadoras, a par de outros mecanismos, é uma das 

garantias da qualidade do Sistema Nacional de Qualificações em Portugal.A certificaçãosignifica 

o reconhecimento de práticas pedagógicas adequadas ao desenvolvimento de atividades 

formativas por parte das entidades formadoras e prevê auditorias que permitem um 

acompanhamento regular da atividade das mesmas.A Fundação tem interesse em conseguir 

essa certificação, a fim de que as ações de formação que pretende promover possam ser 

certificadas e financiadas publicamente. 
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05 
Projetos relacionados com a 
Sustentabilidade e 
Operacionalidade da Fundação 
 

 

Introdução 
 

O fundo inicial da Fundação é constituído por um milhão de euros, doado pela sua Fundadora, 

e pelos bens imóveis, móveis, direitos, v.g. valores mobiliários, com os rendimentos que 

produzirem, que vier legitimamente a adquirir, a título gratuito ou oneroso. 
 

A política que a Fundação se propõe seguir pretende ser uma política de realismo: concretizar 

cada ação no tempo oportuno, estabelecer parcerias, aceitar naturalmente as liberalidades ou 

deixas testamentárias que lhe forem feitas para a concretização dos seus fins estatutários e 

sustentabilidade económica. Essa política de realismo leva a que o desenvolvimento dos 

projetos da Fundação obedeça aos seguintes critérios:  
 

¶ relevância social; 

¶ insuficiência de conhecimento disponível sobre um determinado tema; 

¶ oportunidade, expressa na disponibilidade manifestada por investigadores e estudiosos 

especialistas na respetiva investigação.  
 

Sem excluir o contributo de outros estudiosos, a Fundação privilegiará os investigadores ligados 

à Universidade, procurando que os projetos e a colaboração prestada sejam enquadrados por 

protocolos de cooperação. 
 

De notar que os fins e objetivos da Fundação recolhem simpatias de diversas entidades públicas 

e privadas que se têm mostrado disponíveis para contribuir com donativos destinados aos seus 

diferentes projetos.  
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Objetivos Estratégicos Gerais 
 

A sustentabilidade económica e a eficiência dos recursos humanos e financeiros, assim como a 

consecução dos fundos necessários ao desenvolvimentos da sua atividade, não só em 2017 

como nos anos seguintes, constituem os objetivos estratégicos gerais das ações relacionadas 

com a sustentabilidade e operacionalidade da instituição. 

 

Consultoria, aquisição de equipamentos e outros custos fixos 

 

Desde o ano de 2014, o trabalho regular da Fundação tem sido executado a partir de 

instalações cedidas a título gratuito, em Braga, e da sua sede, em Viseu. 

 

Assim, os membros do Conselho de Administração e do Conselho Executivo residentes em 

Braga, têm podido recorrer, sempre que necessário, ao contacto direto com os responsáveis 

do projeto do centro cultural em Braga, não obstante a Fundação atuar, preferencialmente, a 

partir da sua sede.Tal como determinado desde o primeiro dia, a Fundação mantém-se firme 

na estratégia de reduzir ao mínimo possível os quadros de pessoal permanente. 

 

Objetivos Operacionais ou Específicos 

 
Garantir o funcionamento normal da Fundação e a consecução dos seus objetivos ð tendo em 

conta todos os seus custos fixos ð com eficiência e bom desempenho dos recursos físicos e 

humanos, alcançando 100% de sustentabilidade financeira, é a meta a atingir em 2017. Prevê-

se um custo fixo de 10.998 euros para esta estruturað dos quais 5.508 euros em honorários. 

 

Assessorar a Fundação na execução das suas atividades 

Presentemente, todas as funções tradicionais (assessoria jurídica e apoio legal, contabilidade e 

gestão financeira e administrativa,etc.) são desempenhadas por entidades, empresas e pessoas 

em regimes de contratação ou prestação de serviços. A mesma estratégia se aplica aos projetos 

de trabalho e estudo em curso.  
 

Assessoria Jurídica Eva Almeida 

Contabilidade e Gestão Financeira Empresa a contratar 
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Impostos, seguros e outros 

Como a Fundação ainda não adquiriu o Estatuto de Utilidade Pública, não pode ainda contar 

com os benefícios fiscais previstos para as entidades com essa qualidade. Assim, o custo em 

impostos e taxas, em2017, deverá ascender a 4.500 euros. 
 

Foi prevista ainda uma despesa de 500 euros para seguros de acidentes pessoais dos 

participantes nas atividades programadas e 1.490 euros para comunicações e viagens. 

 

 

Angariação de Fundos e Sustentabilidade económica da Fundação 
 
Perseguindo o valor da sua sustentabilidade económica presente e futura, a Fundação 

procurará levar a cabo um conjunto de iniciativas destinadas à sua consecução e à angariação de 

fundos necessários à sua atividade. 

 

Objetivos Operacionais ou Específicos 
 

Donativos e Empréstimos 

Diversas entidades públicas e privadas têm-se mostrado disponíveis para contribuir com 

empréstimos e donativos em dinheiro ou em espécie destinados aos diferentes projetos da 

Fundação, nomeadamente à construção do edifício "Colina - Centro Cultural e Residência",.em 

Braga.  

 

Desde março de 2016, a atividade mecenática relativa ao Projeto Colina usufrui dos benefícios 

fiscais decorrentes do reconhecimento do seu Interesse Cultural, nos termos da alínea d) do nº 

1 do art. 62º e alínea c) do nº 1, nº 3, 5, 6 e 7 do art. 62ºB do Cap. X do Estatuto dos 

Benefícios Fiscais. 

 

Com a ajuda do Grupo Promotor, é objetivo da Fundação conseguir, em 2017, o montante  de 

300.000 euros de donativos e empréstimos de apoio ao Projeto Colina. 
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Postais de Natal e merchandising solidário 

Uma das atividades de angariação de fundos levada a cabo em 2014 consistiu na elaboração de 

diferentes coleções de postais de Natal,das quais resta ainda uma quantidade significativa que 

poderá gerar algumas receitas. Pretende-se divulgar e vender, em 2017, as referidas coleções, 

assim como outros itens de merchandising. 
 

Juros bancários 

Não obstante a boa gestão da conta bancária da Fundação,onde se encontram o fundo inicial, 

os donativos e outras receitas, preveem-se apenas cerca de 1.500 euros de juros, em 2017, 

devido à quebra da taxa de juro verificada desde 2015.  
 

Deixas Testamentárias, Doações de imóveis, etc. 

A divulgação dos fins e objetivos da Fundação podem gerar interesse em particulares que se 

disponham a realizar deixas testamentárias, doações de imóveis, etc. que, de acordo com os 

Estatutos, sejam passíveis de integrar o seu património.  
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06 
Quadro Lógico 
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07 

Orçamento 
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08 

Disposições finais 
 

O ano de 2017 constitui-se como um duplo desafio: dar continuidade às opções de gestão 

anteriormente tomadas pela Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha e consolidar as bases de 

sustentabilidade dos projetos em curso. 

 

Tendo presentes as dinâmicas do contexto, as condicionantes e oportunidades 

emergentes,sempre no cumprimento dos objetivos estatutários e da vontade da sua 

Fundadora,cientes do muito que há por fazer, o Conselho de Administração e o Conselho 

Executivo, no final do seu mandato, manifestam a sua confiança em tudo o que se antevê possa 

vir a ser alcançado com as iniciativas e projetos aqui planeados. Aos membros dos novos 

corpos gerentes desejam que este instrumento e o seu trabalho permitam copiosos frutos em 

prol dos fins da Fundação. 

 

Agradecem também a colaboração de todos os membros dos órgãos estatutários que, com 

grande sentido de responsabilidade, têm participado na atividade da Fundação e apelam ao 

vasto conjunto de pessoas, individuais e coletivas, que com o seu contributo de trabalho, apoio 

ou donativo permitem continuar e empreender novas iniciativas em favor da dignidade da 

pessoa humana. 

 

Viseu, 26 de dezembro de 2016 
 
 
O Conselho Executivo  
 
 
 
O Conselho de Administração 
 
 
 
 
(c) 2016 Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha 


